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O economista Joseph
Stiglitz participa reunião
do FMI em Lima, no Peru
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Oajuste fiscalnoBrasilpo-
de levar a um desempenho
econômico mais fraco no fu-
turo, afirma o Prêmio Nobel
de Economia Joseph Stiglitz.
Para ele, a prioridade do go-
vernodeveser reduzira infla-
ção—e, comoconsequência,
os juros, que prejudicam os
investimentos.
Autor do ensaio “Do 1%,

pelo 1%,parao 1%”,que ins-
pirou o movimento Occupy
WallStreet,oeconomistaaju-
dou a trazer a desigualdade
paraocentrododebate.Ede-
fende que cortar programas
sociais no Brasil como parte
do ajuste seria um erro.
Contrário a políticas de

austeridade adotadas em to-
doomundo, Stiglitz defende
iniciativas comooBancodos
Brics para estimular investi-
mentos e a economia global.
Stiglitz participa nesta

quarta (4), em São Paulo, do
ciclodeconferênciasFrontei-
rasdoPensamento,eventodo
qualaFolhaéparceira.Ospa-
cotesdeingressosparaascon-
ferências estão esgotados.
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Folha - O senhor é um crítico
feroz da austeridade na zona
do euro e, especialmente, na
Grécia. Mas quando o Syriza
[opartidodeesquerda]tentou
mudarasregrasdojogo,otiro
parece ter saído pela culatra.
O que poderia ter sido feito?
Joseph Stiglitz - O [pri-

meiro-ministro grego] Alexis
Tsipras fezumaavaliaçãopo-
lítica de que era se submeter
àspolíticasdeausteridadedo
que sair da zona do euro.
Comoeconomista,euacho

elesdeveriamtersaídodoeu-
ro —e há vários colegas que
concordam comigo. Era pos-
sívelfazê-lo,nãosemumgrau
deagitação,e isso teria tirado
o país da recessão atual.

Se aGrécia tivesse rejeitadoa
austeridadeeseconcentrado

CríTiCO DEmEDiDAS DE AuSTEriDADE, PrêmiO NOBEl AFirmA quE
PAíS PrECiSA rEDuzir iNFlAçãO E JurOS PArA vOlTAr A CrESCEr

Joseph stiglitz

Ajuste fiscal pode reduzir
PIB brasileiro no futuro

empolíticasparaocrescimen-
toopaísestariamelhoragora?
Com certeza, mas eles não

tiveram essa escolha. A Gré-
cia, por si só, não podia fazer
nada, e a Europa não ajudou
o país a ter qualquer tipo de
política para o crescimento.
O resultado é a depressão
econômica emque estão, ba-
sicamente, desde 2010.

AEuropa está condenada pe-
los próximos anos?
Sim. Se as demandas da

Alemanha por austeridade
continuarem,arecessãotam-
bém continuará. O que me
surpreende é que o [ministro
das Finanças alemão, Wolf-

gang] Schäuble veio a Co-
lumbia e disse que temos de
nos acostumar com o baixo
crescimento. Não há nenhu-
ma razão para isso, exceto as
políticas impostas por eles.

Há chances demudança?
Nos Estados unidos há

umaparalisaçãonoCongres-
so. E se o Partido republica-
no mantiver o controle da
Câmara dos Deputados após
as eleições de 2016, vamos
continuar paralisados.
AEuropa vai continuar em

austeridade, eaChinavaide-
sacelerar. Há quem acredite
que 2016 pode ser melhor,
mas não vejo fundamento
para esse tipo de otimismo.

Iniciativas de financiamento
depaísesemergentes,comoo
BancoAsiáticodeInvestimen-
toemInfraestrutura [AIIB]eo
BancodosBrics,podemelho-
rar o cenário global?
Eu estou bastante anima-

do comessas iniciativas. Elas
sãoumaformadeutilizarpar-
te das reservas desses países
para investir eminfraestrutu-
ra naÁsia, naÁfrica e emou-
tros emergentes, e acho que
vãocontribuir.masaescalaé
muitopequenaparatrazerde
volta o crescimento global.

Os Estados Unidos não pare-
cem tão animados...

Eu fiquei bastante desa-
pontado quando os Estados
unidos tentaram se opor ao
AiiB, foi um erro geopolítico.
Os EuA têm tido muita difi-
culdade de aceitar que não
serão mais o poder econô-
mico dominante. Em vez de
reagir de forma construtiva,
o presidente Barack Obama
e os políticos republicanos
estão lidando com isso de
maneira bastante improduti-
va. O TTP [Tratado Transpa-
cífico] é exemplo disso.

Por que o TTP?
Porque ele é um acordo

comercial bastante ruim. E,
para promovê-lo, o presi-
dente defendeu que os EuA
precisam escrever as regras
da economia global, não a
China. isso está errado.

O sr. defende que os EUA se
preocupamdemaiscomode-
ficitdogoverno. Issoseaplica
a outras economias?
É diferente para cada país

e cada situação econômica.
Nos EuA, é possível fazer
empréstimos com juros reais
negativos, e nós temos uma
necessidade enorme de in-
vestimentos.Comaeconomia
fraca, é um erro não investir.
No caso de outros países,

acredito que se você pode
pegarempréstimose investir,
deveria fazer isso.

O governo brasileiro prevê
nesteanoumdeficitprimário
deR$52bilhões.Consideran-
doquetemosumadasmaisal-
tas taxasde jurosdomundoe
previsãoderetraçãode3%do
PIB, o deficit é preocupante?
Há algo bastante peculiar

sobreoBrasil: o fatodeopaís
ter juros tãoaltos. issomostra
que o setor financeiro não es-
táfuncionandocomodeveria.

Quandoogovernotentoubai-
xar os juros, que chegaram a
7,25%em2012, a inflaçãovol-
tou a ficar acima dameta.
Sim, tem algo especial so-

bre o processo inflacionário
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“ OsEstados
Unidos têm tido
muita dificuldadede
aceitar quenão
serãomais opoder
econômico
dominante.

Opresidente
defendeuque os EUA
precisamescrever as
regras da economia
global, não aChina.
Isso está errado

“ Cortar
programas sociais
nomeio deuma
recessão é
preocupante, porque
os beneficiados são
tambémaspessoas
que serãomais
afetadas. Umadas
conquistas doBrasil,
de que se fala em
todoomundo, é o
sucessona redução
dapobreza

1. “CONQUISTAS SOCIAIS” de qua-
seumadécadavãoseperderemum
triênio de recessão, 2014-16, se diz.
Se foi tão pouco e tão breve, eram
“conquistas” e “sociais”?
2. Este curto século 21 foi de repa-

raçõesdiminutasdosdanosdanos-
saguerra social sempiterna:Bolsas
diversas, cotas, subsídios para a
educação superior ruim, subsídios
para novas “Cohabs”. Etc.
3. O trabalho se manteve precá-

rio.Nãose trataaquidosbicos.Tra-
ta-se de um sistema social e econô-
mico de produzir empregos de es-
casso sentido humano e produtivo.
De precariedade sistêmica.
4.Dos92milhõesdeocupadosno

país, 6milhões sãodomésticos.Um
em quinze. Ganham em média um
terço do rendimento médio do res-
tante dos trabalhos. Se estes já não
são grande coisa, meça-se o tama-
nho do trabalho doméstico pelas
reações selvagens àmera tentativa

de equiparação legal aos demais.
5. Há 1,42 milhão de domésticos

no Estado de São Paulo, também 1
em 15 trabalhadores. Ganham em
média pouco mais de R$ 900, me-
nos que o piso de porteiros ou as-
censoristas. Há uns 125 mil portei-
ros na cidade de São Paulo, dizem
sindicatos; 30milascensoristas; 30
mil zeladores.Há 15mil cobradores
de ônibus. No Estado, há cerca de
290 mil seguranças privados lega-
lizados; cercade 100mil frentistas.
6.Algodeumuitoerradoparaque

se sujeitasse tamanha massa de
pessoasaganhar tãopoucopor tra-
balhos tão pouco produtivos, pois.
Que faltam educação e infraestru-

tura é obvio. Por que faltaméaper-
gunta complicada.
7.Onúmerodedomésticos voltou

a aumentar em 2014.
8. Nestes anos de reparações di-

minutas da guerra social e do ati-
vismo reformista simbólico, identi-
tário ou similar, a esquerda e suas
liderançaspoucoounada trataram
de educação popular e, menos ain-
da, de SUS.
9. O governo da esquerda entrou

em colapso a partir de 2013. Junho
de 2013 parece ter acelerado ainda
mais a marcha forçada da inépcia
eda faltadesentidodapolíticaeco-
nômica de comprar paliativos so-
ciais e empregos incertos com au-
mento de dívida pública, que tam-
bém financiavaooutro ladodobal-
cão, empresas grandes e oligopó-
lios, com subsídios muito maiores,
um resumo rápido da “Pax Lulia-
na”, a grande conciliação.
Junho de 2013, o tombo do pres-

tígio do governo e as necessidades
eleitoreiras a seguir levaram o erro
catastróficoaoparoxismo.Mas“er-
ro” é explicação simplória para es-
ta caminhada à beira do abismo.

10. O ódio contribuiu para o im-
passe dilacerado a que chegamos.
A intensidadedoódionãoé fácil de
explicar:asrendasdetodossubiam,
nãohouve imposiçãodeperdaseco-
nômicasdecisivasagruponenhum.
Sim, houve fricçãode status, amea-
ça simbólicadaordem, parapince-
lar numa frase umassunto imenso.
O ódio começou bem antes do res-
sentimento nas derrotas eleitorais
e da exposição inédita de um siste-
ma de fraude (corrupção imensa e
estelionato eleitoral).
11. Por que foi assim (anos de

analgésicos sociais, anabolizantes
econômicos, corrupçãoessencialdo
sistema, pública e privada, reacio-
narismo parlamentar)? Que políti-
caproduziu isso?Este impasseapá-
tico vai acabar apenas quando ou
se a recessão produzir conflito ge-
neralizado?

vinicius.torres@grupofolha.com.br

Ideias fúnebresnoBrasil zumbi
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A reparação diminuta dos
danos da nossa guerra social
não tocou na precariedade
sistêmica do país

noBrasil e issopode requerer
uma cooperação maior entre
trabalhadores e empresas,
alguns acordos de congela-
mento de preços e salários,
para quebrar o ciclo inflacio-
nário. O Brasil está pagando
umpreçomuito alto por isso,
um ciclo bastante incomum
entre os países emergentes.

O sr. acredita que o ajuste fis-
cal é amelhor solução para a
crise brasileira?
muito provavelmente não,

porque o país já está passan-
do por uma recessão e a aus-
teridade vai piorar isso. E o
que mais me preocupa é que
uma recessão afeta não só o
resultado hoje, mas tende a
levar a um crescimento fraco
no futuro, porque você não
está investindo. Se o Brasil
conseguissebaixarainflação,
seria possível ter uma taxade
juros menor e isso permitiria
crescermais rápido.

Ogovernoconsideracortarre-
cursosgastoscomprogramas
sociais como parte do ajuste.
É uma boa ideia?
Cortar programas sociais

no meio de uma recessão é
particularmente preocupan-
te, porque os beneficiados
são também as pessoas que
serãomais afetadas.
uma das conquistas do

Brasil, de que se fala em todo
omundo,éosucessonaredu-
çãodapobrezaedadesigual-
dade nos últimos 20 anos. Se
vocêcortaprogramassociais,
está prejudicando isso.

O Federal Reserve [o banco
central dos EUA] sinalizou
que poder elevar os juros em
dezembro.Éahoradefazê-lo?
Há umamplo consenso de

que a economia americana
não está tão forte. O melhor
sintomaé a renda, que estag-
nou. E não há pressões infla-
cionárias. Além disso, pesa a
situaçãodaeconomiaglobal.
Agora, acho que eles po-

dem, sim, elevar os juros em
dezembro. Se o fizerem, vão
parar em seguida.

O senhor defende que a atua-
ção do Fed contribui para o
aumentodadesigualdadenos
EUA. Como isso acontece?
OFedcontribuiuparaade-

sigualdade, historicamente,
por concentrar sua atuação
na inflação, e não no desem-
prego. isso fez com que a au-
toridade monetária aumen-
tasse os juros sempre que os
salários começassem a subir.
Equandovocê temjurosmui-
to baixos, as empresas inves-
temmaisemtecnologias que,
nomédio prazo, resultam em
retomada sem empregos.

Leia a íntegra em
folha.com/no1701375

Joseph stigLitz
quando Quarta (4), às 20h30
onde Assista a conferência em
www.fronteiras.com


